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o Espectro de Manilla
Não ficou o País insensível à notícia dos sofrimentos

que incidiram sôbre a nossa colónia de Manilla, A trágica
visão da guerra, o seu cortejo de aflições horrorosas-vi
das que se desfazem em sangue, lares que se reduzem a

escon:bros, braços que tombam na desgraça do desemprê
go, crianças que se perdem na orfandade-e-tudo isso o sen

. timos bem perto de todos nós, ao tomar conhecimento de

que nessa distante capital das Filipinas tal dura sorte ha
via recaído sôbre os portugueses, nossos irmãos, ali re
sidentes.

Se ignoramos ainda as circunstâncias exactas que mo
tivaram tôdas as destruições provocadas, todos os actos

de incêndio; se est�moS' certos de que o Govêrno da Nação
se mantém atento e zeloso e não deixará de agir conforme
a dignidade e Q prestígio de Portugal o exigem, uma vez

que por informaç6es mais pormenorizadas venha a averi

guar que vítimas e prejuízos foram causados fora dos li
mites das operações de guerra devidas à retirada dos ja
ponêses; desde já algum lenitivo encontramos no facto de
estar o nosso Govêrno a tratar de socorrer a colónia, me
diante a benevolente intervenção das autoridades ameri
canas.

Entretanto, ponderemos ne mais íntimo das nossas

consciências até que ponto se tem erguido para nós o bene
ficio incomparável da paz e quanto devemos à Providência

por esta politica de tenaz neutralidade que Salazar soube
estabelecer, defender e impor à consideração e ao respeito
do Mundo. Sem ela, quais os infortúnios que não teríamos

já sofrido, quais as dores, quais as privações? Olhamos o

reste da Europa e é o caos-a devastação, a fome e a

mortel-que se levanta à nossa frente. Olhamos Portugal
e vemos o nosso solo ileso, as nossas cidades e vilas incó
lumes, a vida a decorrer normalmente, os portugueses na

sua pacífica labuta de semprel
Dificuldades? Contrariedades? De-certo que as sentimos.

Mas onde estará quem as não possa compreender e acei
tar? Onde o louco ou insensato que admita a possibilida
de de não existirem?

Levantemos as mãos ao Céu e nunca serão demais as .

graças que dermos a Deus por nos ter permitido viver co
mo vivemos junto do imenso mar de sangue e da gigan
tesca fogueira que alastrou da· Europa à Asia, que dilace
ra e consome o Mundo!

.

li. de F,

CorresponOência Legião Portuguesa
LANÇA DE TAVIRA

São avisados os legionários
desta Lança para somparecerem,
devidamente uniformisados (fato
de trabalho), ás seguintes instru
ções durante o mês de Abril:
Legionários recrutas: dia 8,

domingo, ás 8 horas.
Legionários prontos e recru

tas, dia 22, domingo, ás 8,30
horas.
Qualquer falta terá de ser [us

tificada por escrito no prazo de
S dias.

Temos em nosso poder urna

carts do Sf. Presidente da Câ
mara Municipal de Tavira a proa
pósito dos comentários que aqui
publicámos sobre a escolha do
local para as futuras Escolas
Primárias, a qual, por absoluta
falta de espaço, só podemos dar
no próximo número, o que fare
mos sem falta. Que o nosso par
ticular amigo, sr, dr. Ramos
Passos, nos desculpe este facto

. causado exclusivamente por mo·
tivos de força maior.
-A carta que inserimos no

ultimo número, «Não está certo»,
vinha assinada por alguém que é
bem conhecido de todos e de es

pecial situação sodal. Não é nos

so costume servir-nos de cartas

anónimas nem publicar qualquer
original que não seja assinado
por quem nos meres:a considera,
�ão e confiança.

Publicações recebidas
dnválieloli elo Com'rGio»-Re·

latório e contas da Direcção e

parecer do Conselho Fis�al.

«A Pátria»-Relatório e contas

do ano transacto, 29.0 exerci�io.

«)mpêrlo»-Relatório, contas e

parecer do Conselho Fiscal, do
ano transacto, 3.° exercicio.Este número foJ visado

pela Delegaçlo de
(jen.ura. «AhSo»-Boletim de «Ediçõeli

Gama», Ano 3.Q n.o :u.

ORIGINAIS QÚER S E J A M

ViOa Corporativa
Casa do "Povo de
S.. Estevão (Tavira)
Pelas contas de gerencia do

ano transacto verifica-se que esta

Casa do Povo teve uma cobran
ça de receita de esc. 26 o53;¡'f)g3
que com o saldo de esc. 6 518;¡'f)78
do. ano anterior faz o total de
esc. 32.572;¡'f)7I.
Destas receitas gastaram-se

esc. Ig,8g2;¡'f)65 em Previdencia e

Assistencia, tendo sido socorri
dos 203 socios e 20g outros be
neficiados. Transitou para o ano

corrente o saldo de esc. 3.249;m05.
Santa Catarina da Fonte do Bispo
Concurso-Médico -Foram su

periormente aprovadas as condi
ções- bases do concurso para pro·
vimento do Médico privativo da
Casa do Povo desta Localidade,
com o vencimento mensal de mil
escudos e residência fixa na se

de da Freguesia.
O concurso está aberto pelo

espaço de 30 dias, a contar de 25
do mês de Março e as condições
de admissão são as mesmas

adoptadas para o provimento dos
facultativos municipais, visto não
haver legislação especial aplicá.
vel que o regule.
O Médico provido, tem direito

a um dia livre por semana, sem

obrigação de consulta, á sua es

colha e sem prejuízo dos hábitos
locais, e, á concessão de 30 dias
de licença anual com a obrigação
de substituição, sem encargo pa
ra a Casa do Povo, por Médico
que preste o minimo de duas con

sultas semanais, durante esse

período.
Construção de Edifício-Foi

incluido no Plano de Melhora
mentos Urbanos do- Ministério
das Obras Públicas, a conparti
cipar no corrente ano, pelo Fun
do de Desemprego, a construção
do Edifício da Casa do Povo des
ta Freguesia.
A notícia foi bem recebida por

todos quanto estimam e veneram

este Organismo Corporativo e

oxalá que as dificuldades encono

tradas na cedência do terreno,
já escolhido pelos Srs. Engenhei
ros daquele Departamento do Es
tado, para o fim em vista; se não
faça demorar. Estamos certos

que a boa vontade e optimismo
da sua Comissão Administrative,
será apoiada pelas Ex,b1as Auto
ridades, aquém o assunto está
afecto.
A planta, que é uma verdadei ..

ra maravilha, foi executada pelo
distinto Arquitecto .Jorge de Oli
veira e vai seguir o devido destino.
E' mais um passo para o pro

gresso desta Aldeia, o qual sal
vaguardará esforços e despesas
outrora feitas pela Junta de Fre

guesia e que estão na eminência
de serem perdidas passando a

um regime de (cmão morta».
Para o início da referida cons·

trução, encontra"se em via de
realização um empréstimo de
30.ooo;¡'f)00, remível em três anos,
a contrair pela Comissão Admi
nistrativa da Casa do Povo e

mais os saldos que a mesma Ca
sa julga dispôr, da cobrança de
cotas, referentes ao ano de 1944,
no montante de 9.090/11)50, aproa
ximadamente. .

Fundo de Instalação-Dezem
bro de Ig4J:-Encontram-se na

(COHCJ,.V� x. 3.· PÁCJJNA)

Pontos de Vista

Pedrv Dandclrn
por ACCUROio CARDOSO

eA vid� passa correndo, Ontem um sorriso, amanhã uma lágri
ma, e a vida cm-re, corre sempre, indiferente ao gôsto, à dôr e à
saudade. ,Os que partem vão esquecendo; os que ficam entregam-se
aos capnc.hos do tempo que lhes dará [usto destino.

Tu�o IS!O tão pequeno, de t,ão curta duração, neste munda imen
so de infinitas lucias, de rancores sem treguas; de surpresas causti
cantes, quando afinal se reconhece na victoria da morte a inutilida
de dêsse estendal de sofrim,entos com tão desesperada violencia .

Morreu Pe,dro 73a�deZ1-a. Fomos tão íntimos, tão dedicados, tão
.an!zgos, em plena moct�ade, que toda a genie nós apontava como-ir
maos. Trabalhavamos juntos. O teatro seduzia-nos. Os nossos exitos

_

ou os nossos I�sucesso� eram pelos dois igualmente sentidos.
Um bel,o dia seguimos rumo diverso, Zangamo-nos. E não mais

. nos aproximamos um d<! outro, nunca mais falamos, o que veio trans
. fO'f:mar essa grande amizade numa indeferença amargurada, à qual
nao faltou o, deshumano sorriso de desdém. P07-qUê? Nenhum de nós
o sabia explicar,

Ellvelheclfmos. Ainda apareceu alguem que, após tantos e tantos
anos decorridos de esquecimento, se lembrou dê nos reconciliar, Mas
era tarde. Pedro 73alldejl'a ia agonisando, Eu já não tinha coração
l?arfl ag,;,entar recordações dum passado em extremo saudoso. E a

ideia fOI posta de parte. _

.

Surgiu agora, de subito, a noticia da morte desse meu grande
companheiro da [uueniude,

Parece que ,tod? o passado tombou sobre a minha imaginação,
amassado emA lágrimas, derruido a golpes dum remorso inaudito:
Parece que esse passado de loucuras, de ilusões, de extenuação pro.
funda, se 1'evol�ou, �ndig�ado pela atljude dos dois amigos, e obri
gando-me a mim, imperiosamente, ueste momento de incomparável
pesar, a falar a Pedro 'Handeira, junto da sua ultima morada, O1t

de certamente éle me. esperará para a reconciliaçâo eterna.
Devo confessar-te, amigo, que nem sempre a inditerença acom

panhou as sucessivas e eloquentes manifestações da tua inteligencia.
Raros c�mo tu possuiam o condão d: fater rir, o segredo de animat'
as fla!e�as convertendo-as 1Z�/m ambiente de franca alegria, O teu

proprio SO"rlSSO, era o sorriso de todos os que te ouviam. Porque
tu fâste um.mestre na arte de dizer, e firmaste, como poucos, o teu
nome em produções sem fim, que interpretauas com sublimeentuicão
e incomparável delicadeza.

• .

cAo teu lado tinhas então, que me lembre, o cAntónio de Lemos,
o Dr. An_tónt:o Viana, o Tavares de éA1elo, o cAugusto Veras; o

Raul Caldeuila, alguns das quais optimos declamadores e todos ilus

tres, escritores e poetas. c9I1as à frente dessa magnifica pleiade de
artistas, estavas tu, sempre td, admirável de distincão, na palavra,
no gesto, n.o trajar irrepreensisel. '.

A publicação do meu primeiro trabalho de teatro, que o público
acolheu, com agrado e beneuoléncia, déuo-a apenas a ti. Fôste tu que
my decidiste a ela,. impo�do.a com a autoridade que soubeste adqui
rzr. E se me arroto a citar o facto é só para prova,' ti lua forte
VIsão teatral.

Longe e muito longe vai já esse tempo. Todavia, de quando em

quando, a Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Portu
gueses bate-me à porta para me avisar de que tenho a receber direi
tos da velhinha comédia «eâguentar e Cara Alegre», que teve como

protagonista uma gentil irmã de �ercédes 'Blasco, falecida no Rio
de Janeiro.

E que mais diter de ti? Para quê? Basta que indique o teu nome

aos novos que, como nós outrora, se dedicam hoje com /.e1"1/or a es

crever pat-a o teatro, e lhes faça senti" que fôste modelo precioso
dessa arte que tem tanto de bela como de ingrata.

cAqui estou, pois, a conversar contigo. Fitemos as pates. Como
aquelas madrugadas que escutavam as nossas ilusões e aturavam as

nossas loucuras; esta que consagro a ti, à tua alma, possue o mesmo

encanto, o mesmo domínio, é como aquelas imensamente adorada.
cAs horas batem num ritmo frio e sêco no pequena relogio que des
cansa sobre a minha mêsa de trabalho. cAo pé dêle está o teu retra
to. Espero o dia que vai rompendo, a saudar com frescura consola
dora a resolução que tomei de te chamar para a minha beira.

Entretanto, passo a vista enternecidamente sôbre cartas e auto

grafos, folheio livros e releio jornais, contemplo desenhos e fotogra
Ji,!s, � em tudo estás .tu" na culminancia do teu entusiasmo, na pro ..

dlffalldade das tuas IdeIas, no fogo das tuas ilusões, com o bom hu-
mor que devia acompanhar.te à cova.

.

Madrugadas da nossa mocidade, como vão distantes! Que sau·

dade/ Era no silêncio delas que caminhavamos telites, alheios a in

trigas, às inceI-tetas da vida, cheios de fé. Quando despontava a ma

nhã, embriagados pela SÔIW, cansados da longa jornada de fatltaœ
sias, recolhiamos a casa. Já não havia estréIas.

Horas mal dormidas as poucas que aproveitamos/ Despertar in·
quieto pela crueldade dos devef'es a cumprir! Mas sempre bem di·S·
postos, ,ampal-ados por simpatias cujo reflexo -chegava ao nosso re�

conheCImento.
Este ajuste de Contas tornava-se preciso. Podel-d alguem supor·

�me inimigo daquele que na vida e na mOl'te me encheu de saudades,
talvet porque me não vissem assistirtdo à dolorosa cerimonia do SeU
enterramento. _

Op6s..se o meu coração que, It'geirot à�da dl·sposto a fa{er das
suas; e nelo me fi'{ substituú' porque não encontrei quem compreen�
desse a vastidâo da minha smcera mágua·

-
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2 POVO ALGARVIO

£Ioros e Jlutores
Um livro sôbre António Sar

dinha,
.

o Profecta dos Tempos
Modernos - como lhe chamou
Teotónio Pereira=-, é sempre
motivo de interesse, sobretudo
quando, como nêste caso, êle é
da -autoria dum dos seus mais
próximos companheiros de luta,
dessa admiravel luta de idéas

que se chamou Integralismo Lu
sitano.

Integralismo Lusitano, Diferen
ciação regional na unidade nacio
nal;: sistematização profissional
da produção, família e educação
escolar cristã, católica, poder pú
blico, uno, forte, independente e

de intenção nacional-eis os seus

principais postulados, postulados
que se propunham reaportugue
sar Portugal, então em plena de

sagregação moral, espiritual e

matenal-a saque, como das ca

deiras do Poder declarava um

dos maiores responsáveis.

Continuando no labor cultural
e político a que várias vezes me

tenho referido nêste e noutros

jornais, «Edições Gama» publi
caram mais um volume da sua

colecção «Cadernos Políticos».
Intitula-se «Posição de António
Sardinha» e firma-o o notável

publicista e um dos mais brilhan
tes espíritos da geração que tor

nou possível a Restauração de

1926, Dr. Luís d'Almeida Braga.
Não se trata, decididamente, da
quela .obra definitiva e completa
acêrca do Mestre; todavia, cons
titui uma síntese perfeita do pen
samento de Sardinha; tão perfei
ta quanto é certo ter sido traça
da por um dos seus mais dilec
tos e próximos companheiros.

Depois de uma breve mas bri
lhante exposição das bases da
doutrina inregralista, que, sem

dúvida foi a informadora do ac

tual Estado Novo Corporativo e

do pensamento da sua mais des
tacante figura, esse de quem Elí
sio de Carvalho, publicista de

grande nomeada no Brasil, dis
se que toda a sua vida fôra um

combate e morrera em plena ba
talha de idéas, evoca o Autor
abundantes testemunhos acêrca
desse movimento de idéas e de
acção, entre os quais se desta
Cam os de Fidelino de Figueire
do, Cabral Moncada, Marcelo
Caetano. Fezas Vital, Carneiro
Pacheco e Manuel Múrias e dos

estrangeiros Muñoz C a s a yú s ,

Santibáñez delRio, Charles Ches
nelong, René Richard, Mário
Gianturco e outros. .

-

Porque aos ínregralistas Afon
so Lopes Vieira, 'om suprema
elegância denominou «revolucic
nãríos da Tradição», a seguir
transcrevo alguns dos conceitos

que sôbre êsse sentímento tão
querido do povo português nos

dá o Autor do trabalho a que me

estou referindo e que cr�m os do
Mestre.

"*
4(1

'II<

-

«Tradição tillo é velharia, há·
bita irreflectido, que apenas con

siste em repetir �egamente o que
já teve razão de ser e a não tem

mais. Isso é Inércia, e a Tradi.
ção é o contrário dela. Não é
também sinónimo de conserva

ção, nem a explica o amor das
ruínas extáticas, suspensas do
beijo melancólico do luar. Para
o verdadeiro tradicionalista, in

teligente e activo, o Passado é
fonte de exemplos e de lições. A
Tradição é para êle o que durou,
o que provou secularmente»,

lii
* *

«Produto de costum�s secula-
res e de ne�essidades próprias,
assente sbbre a observação e sô·
bre a História, a Tradi�ão é
fôrça activa que se desenvolve in
cessantemente. Tradição é conti
nuidade no desenvolvimento, per
manência na renovação, como

Sardinha gostava de repetir. Di
rei mesmo: Tradição é selecção».

,.
'"
*

cA Tradição do � um castelo
cerrado, não·é um ponto imovel
na História; é uma criação cons

'�ntc! O Pa.ssado � flSrra que flOS

Grande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira

Esta valiosíssima obra continua
a publicar-se com uma regularída
de que, por si 1116, constituiría um

titulo recomendável, se não hou
vesse ainda a considerar o relevo
mental dos seus colaboradores
cientistas, professores, artistas téc
nicos, escritores, publlclstaa, [orna
li�tas, etc.-a superioridade verda
deiramente didáctica da sua cola
boração cultural e cientifica, a pro
bidade comercial da empreza edi
tora, a luxuosa apresentação, o bom
gôsto artístico e a perfeição gráfica,
e a tudo isto devemos acrescentar

as condições vantajosas que se ofe
recem aos estudiosos, tanto pela
asainatura, excepcionalmente aces

sível, como pela aquisição doa vo

lumes já publicados, a pagamentos
suavee. As excelentes qualidades
que recomendam a Grande Enci

clopédia Portuguesa e Brasileira
documentam-se com o seu fascí
culo n," 137, agora publicado, em
que se trata de interessantes as

suntos como Geral, Gérme, Ger
minação, Gerúndio, Gésso, Gesta,
Gestão, Gigante, Gigantismo, Gi
nástica, Gíria, Glacial, Glaciar,
Glândula, Glaucoma, Gleba, Gle
noidem, Glicernia, Glecerina, Glí
cidos, Glicogenia, etc.. Todos es

tes artigos são elaborados por in
dividualidades de extraordinária

envergadura mental, como os Pro
fessores Mendes Correia, Ferreira
de Mira, João Barreira, Abreu Fi

ganier, Vitorino Nemésio, Anto
nio Maria Godinho, Cunha Gon
çalves, Laranjo Coelho, Tôrre de

Assunção, Luiz de Pina, Peres de
Carvalho, Doutores Souto Teixeira,
Pedro Godinho, Manuel Valadares,
Travalisos Valdez, Julio Gonçalves,
Hasse Ferreira, Carlos de Passos,
Máximo Breu, Dias Amado, Anto
nio Sérgio, e ainda Gomes. Mon
teiro, Lopes Graça, Capitão Mar
ques Pereira, Eng." Oom, Eng,"
Baeta Neves, Rafael Ferreira, Sal
vador Sab6ia, Novais Teixeira,
Eduardo Moreira, Padre Miguel de
Oliveira, Costa Leão, Manuel Men
des, Armando Lucena, Correia
Marques, etc., etc .. Toda a corres

pendencia deve ser dirigida á Edi
torial Enciclopédia, Lda., Rua An
tonio Maria CardaBO, 33 em Lisboa.

Os Melhores Brindes
da PASCOA são:

Livros, Músicas, Brinquedos,
Carteiras, Boquilhas, Cachim
bos, Canetas de Tinta Perma
nente, Perfumarias, etc. etc.

.�A CIDADE�
Dia de S. José-Como é de tra

dição, realizou se na Igreja de S,
José, do Hospital do Espirito
Santo, a testa em honra do seu

patrono. O Sr. Priôr António do
Nascimento Patricio disse Missa
tendo feito uma linda prédica a

proposito da vida de S. José. A
Igreja encontrava-se com uma

assistência invulgar que a enchia.
por completo,
A Comissão de Senhoras Pro

tectoras do Hospital ofereceu,
como de costume, as refeições
dêsse dia aos doentes, tendo o .

jantar sido servido por algumas
das Senhoras da Comissão.

•

S. C. da Misericordia-Para faci
litar o pagamento dos foros e ju
ros, contínua aberta todos os do
mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaria desta instituição.

A Companhia de Pescurias
Balsense resolveu na sua última
Assembleia Geral que o seu do
nativo a esta Casa de Caridade
íosse, este ano de cinco mil es

cudos, os quais já foram entre

gues acompanhados do .

seu ofi
cio do nosso querido amigo, sr.
Capitão Jorge Ribeiro, digno Di
rector Gerente daquela empresa.
A Misericórdia de Tavira, con

tinua, graças a Deus¿ a ver-se

rodeada de uma atmosfera de
compreensão e de auxilio que
muito facilita a sua missão.
- Tambem recebeu do nosso

ilustre conterraneo, sr, Dr. Au
gusto da Silva Carvalho, Profes
sor Jubilado da Faculdade da
Misericórdia de Lisboa, escritor
e historiador consagrado, a ofer
ta de duzentos escudos.

_

-O produto do espectáculo
cinematográfico da próxima 4. a

feira,
.

dia 4, é destinado total
mente a esta instituição confor
me resolução da Direcção da
Empresa do Teatro António Pi
nheiro.

•

Teatro António Pinheiro-Espec
táculos da Semana-c-Domingo de
Pascoa-Apresenta Kay Kyser
e a sua famosa orquestra-Adol
the Menjou, Lucille Ball e May
Robson na engraçada realísaçâo
musical Rflpsódia de Ilusão.
Uma comédia divertida que se

vê com verdadeiro agrado, com

�ançõc:s. d e l ic io s a s , peripécias
inescnnveis e musica lindíssima.
Completa est� belo programa o

drama de espionagem Persegui
ção, com os grandes artistas Jonh
Garfield e Maureem O'Hara. A
história de um homem persegui .
do que combate na sombra con

tra inimigos que não conhece,
com ameaças de morte, ciladas,
trai ções e assassinios misterio
sos. Enfim, é um empolgante til
me em que se demensu-a o es

pirito aventureiro duma alma ir
requieta e indomavel.

Quinta feifa�Missão no Oriena
te, com Roberto Preston e Ellen
Drew. E' uma pelicula da China
em .Guerra, prodiga em inGiden
tes mesperados, de modo que o

espectador julga enar vivendo,
em pess�a, u� epi!ódio vibrante
e audacIOSO. A China de hal' evive neste filme. Um espectácu o
de e�oção em que são interpre
tes seis passageIros de um avião
que parte de Chungking, em ter
ritório chinês, onde campeiam
os horrores da guerra. O filme
complemento deste programa é

Pap� � solteiro, uma engraçada
comedia musical com behssimas
can'jões e que tem ainda a van

tagem de ser falada em espanhol,
e tendo como interpretes Titto
Guizar, Amanda Varela e a pe
quenita Tana.

e

Chuva--Os lavradores da tegiâo
estão blstante satisfeitús com a

chuva caida. Foi pouca mas já
alegrou bastante as culturas que
ameaçavam perder-se completa
mente.

•

Procissão de Ramos-Em virtu.
de do tempo ameaçar chuva não
se reali�ou no pas��do domingo
a grandIosa e tradicional procis.
�ão de Ra.m9s.

Depoimento dum médico da Junta Nacional do
Vinho sôbre a instalação do aparelho

de fotoradiografia
Devido á abundância de ori

ginai(e assuntos de oportuni
dade, só hoje podemos iniciar a

transcrição dêste interessante ar
tigo, publicado em «Informação
Vinicola» e que joca um proble
ma importante da medicina pre
ventiva.

Em virtude da grande expan
são da. tuberculose pulmonar em

vários países, surgiu a necessi
dade de se radiografar todos os

indivíduos, o que deu lugar á
Ideia do Cadastro Radiológico
dum país.
Estudou-se ávidamente a for

ma de o fazer, tendo-se posto de
lado o exame radiográfico, devi
do ao seu enorme custo.

Restava, unicamente, a radios
copia, método que também não
satisfazia:

I.°-por ser susceptível de êr
ro pessoal;

2.0 - porque, segundo alguns
autores, cada médico não pode
fazer, diáriamente, mais do que
20 radioscopias;
3.o-não nos deixar nenhum

documento, que possa ser com

parável a termo mais ou menos

longo,
Mas, em 1936, Manuel de

Abreu (brasileiro), que desde
1924 trabalhava numa nova téc
n�ca roentgenfotografia (fotora
diografia) tornou possível, como

veremos, a realização de exames

radiológicos colectivos, conseguin
do mesmo realizar o cadastro ra

diológico de tôda a população.
Vejamos, agora, mais minucio

samente o que se entende por
fotoradiograña e

•
Denomina-se as

sim, uma noya técnica radiológi
ca, que consiste em urar uma Io

tografia da imagem radioscópica.
Já vai distante o tempo dos

primeiros ensaios fotoradioscó
picos, sendo mesmo bastante di
fícil precisar qual o autor que
teve a ideia de suplantar a visão
pela câmara fotográfica.
Em 18g6 o americano Bleiyer

tentou essa técnica para locali
zar corpos estranhos, tendo mos

trado, no mesmo ano, numa con

ferência médica, a fotografia duo
ma canula na traqueia. .

DepOIS dos primeiros entusías
mos, que faziam supôr que êste
processo iria suplantar a radio
grafia, a desilusão foi enorme e

o método abandonado por se

considerar inferior.
Só mais tarde, em Igog, se

fizeram, novamente, nêste cam

po experiências,
.

aparecendo vá
rios trabalhos de Lewy, Lemon
e Coœandon, Janker, rete, e, fi.
nalmente, os deManuel de Abreu,
sem duvida o iniciador da foto
radiografia prática.
Para a fotoradiografia utiliza

-se uma instalação de R. X, e

uma máquina fotográfica, que
ti�a a f�tografia da imligem ra

dlOscópu:a. Os aparelhos são de.
vários tipos, segunào a casa fa ..

bricantc.
Esta nova técnica eontà já, de

zenlls de adeptos cm todo o

·mando.
Muito discutido tem sido êste

método, que nos apresenta enor�

mes vantagens e poucos inconve
nientes e tem sido utilizado, em

grande margem, em vários pai ..
ses, América, Alemaoha (onde
Holfelder e Franke estavam rea

lizando o cadastro Nacional Rao
diológico), Brasil, Argentina, etc.
Em Portugal pouco ou nada se

tem feito nêste capitulo, pois,
além dum aparelho já montado
no Hospital de Santa Marta e

�m a montar no Dispensário Po
hcnico de Alcantara, nada mais
há.
Enaltecer éste método entre

n_?s, onde jn�elizmente, a medi ..
elDa profiláuca está ainda tão
longe da verdade, em que a luta
contra a tuberculose e afecções
cardiacas está no seu início é
sem dúvida inútil. Preconizar 'as
v�ntage�s de, precocemente, se

d1agnostlcarem lesões, que dou
tra forma só seriam vistas em

plena evolução, já com reduzi.
�as probabiiidades de cura, sae

he�tar mesmo os beneficios que
du advcem para a economia da
filarão e qQS Organismos cm quo

o Homem exerce a sua activida
de-torna-se desnecessário.
Seguidamente enumeraremos

apenas algumas vantagens e des

vantagens da fotoradiografia:
a)-Sôbre a radioscopia:
I.o-Deixar uma imagem grá

fica da radioscopia sem sofrer a

influência subjecti va do médico,
como acontece com os decalques
esquemas, etc.;
2.o-Revelar pormenores, que

a retina não pode fixar durante
o exame radioscópico.
3.o_FQcilitar a observação de

muitos indivíduos num prazo de
tempo relativamente breve.
O numero de fotoradiograñas

obtido pelos diferentes autores

varia enormemente.

Assim, Manuel de Abreu, con
seguiu fazer 100 a 150 por hora.
Holfelder e Frankl! quando fize
ram o Cadastro NacionalRadio

lógico, conseguíram 600 (I!) exa-

mes por hora. .

Na interpretação dos exames

fotoradiográficos também se atin
giram numeros fantásticos, che
gaude-se a interpretar 500 por
hora. E' claro que a velocidade
de interpretração depende da
prática e da dificuldade das foto
grafias. Esta interpretação pode
ser feita com a lupa sôbre a pró
pria fotografía ou então projec
tando. esta cc?m qualquer vulgar
máquina projectora.

.

(Concluí no próximo número)

'rudo melhor na i

•

Papelaria CASA BRASIL

.

CAMAnA M�NIClrAL DE TAVlnA
Remissão Obrigatória de Foros

BOIT1\L
José Raimundo Ramos Pas

sos, Licenciado em Medi
cina e Presidenie da Câma
ra Municipal de Tavira.

FaL público que, para cume

primento do disposto no § úni
co do art." 722.° do Código Ad
ministrativo, a Câmara Munio! ..

pal em sua. reunião ordinária de
20 do corrente mês, deliberou

p.r0move� a remissão obrigatõ
-na dos foros de que é eredora,

Para isso, deverão os enfíteu
tas examinar, dentro do prazo
de 30 dias, a contar de i de
Abril próximo, a primeira lista
de liquidação dos Iõros a remir,
ao qual se encontra patente na.

Secretaría desta Câmara em to..

dos os dias úteis das i 1 às 17
horas, solicitando os seus pedi
dos de reanssão no caso da lie
quidação se achar conforme.

�entro �o mesmo prazo po�
derão os Interessados deduzir
oposição perante a Câmua Muo
nicipal contra a liquidação feíta
81 da. decisão desta. sõbre a OpOe
sição, poderão ainda. interpor,
dentro de 8 dias, para o Tri"buo
naI Judicial da Comarca, o res ..

pectivo recurso.

. �ão usando qualquer dêstes
,dIreItos, deverão os enfiteutas
solicitar na Secretaria. da Câ
mara Municipal, dentro do pra�
zo de 60 dias, findos que sejam
os 3,o.&cima fixados, guias para
depOSIto do preço da remissão.
De.corrido êste prazo sem qlle as

gUlas tenham sido solicitadas,
proceder.se-á à respectiva exo ..

cução fiscal, DOS termos da ISd
'gislação em vigor.

,Mais se torna ptiblico que
alem do preço da remissão, fica
o enfiteuta obrigadQ ao paga ....

mento da sisa devida· a efectuar
no momento da remissão_

E pa.rd. constar se passa o

presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade.
Tavira, 2{ de Março de {945

o Presidente da C. Municipal
,a) RamQs. PfJ��Olf

Rua da liberdade- TAVIRA

Vendemos LIVROS a pres
tações semanais de 2.60.

Compramos liVROS USADOS.

Quereis fazar bons negócios?
Anúnclal ne semanário regionalista

=. "POYO Algarvio"- ,

arrasta, não é cadeía que n08

prende.
Toda a exacta noção do Pro·

gresso está numa sã interpreta.
ção da Tradição, pois o verda
deiro tradicionalismo é antes de
tudo uma interpretação crítica do
Passado, quere dizer, uma atitu·
de da razão. E sendo assim a

forma de apreciar e de julgar a

vida, a Tradição é também o

modo de a sentirJT,

'*' :JI<

�Os povos vivem da Tradição;
e quando perdem, com a memó
ria e o respeito dela, a stra con

tinuidade histórica, entram no

caminho onde emboscada os es

pera a Morte)).

Fevereiro de 1945
Jacinto

IlliDI D "POYO BlglnlU"
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Orfeonistas! ... ��1L '-:'�M�� �S�N�S3�
Cinema Olímpia

A Empreza distribuidora de filmes
ESTRELA FILMES, Lda.

Estreou no passado dia 12 do
mês de Março, no cinema Olímpia
de Lisboa, um programa compos
to de dois filmes policiais, forman
do um espectáculo agradável.
O programa compunha-se de:

O Fantasma do Expresso
Drama policial com:JohnKing e Mar

jorie Reynolds
A Grande Reportagem

Com: Jean Parker

Como complementos do programa:
Documentaries da guerra.

(jritlca
O Fantasma do Espresso-:

Conta-nos êste filme as aventuras
dum detective particular dos Ca
minhos de Ferro do Pacífico que
consegue descobrir os autores dos
numerosos crimes que naquela li
nha férrea se cometiam quãsí diã
riamente e que a policia legal não
conseguira descobrir. No género
podemos considerar êate filme co

mo uma boa produção tecnica,
muito embora êste género de fil
mes não se coadune com 'todas as

plateias.
A Grande Reportagent-Nes

te filme é mais uma vez a espio
nagem que serve de base para o

enrêdo. Nêle observamos a série
de aventuras porque passa o re

p6rter dum jornal americano que
se propõe fazer a reportagem dum
caso de espionagem. E' um filme
muito movimentado, cheio de ac

ção, mas cojo enrêdo está já mui
to explorado.
Documentârios de Guerra

Os documentãrías que completam
o programa são os mais recente
mente chegados a Lisboa.

Lisboa, 20'3-45.
(Redactor Cinematográfioo em Lisboa)

LiCBDoas dB Domorcio B Industria

EDITAL�aspe�Uída eorporatioa«Há, há lá! Há, há lá! Há lá!. .• »

«O Sol já desce naquele Ou.
teiro» e as nossas outróra fartas
e 'negras cabeleiras queimadas
por êsse astro ardente na moci
dade descuidosa, vão-se rápida.
mente transformando em peque·
nos flocos de neve que fazem
lembrar, no inverno, o II:Cimo
daquela Serra» aonde « Tem meu

pai um castanheiro) •••
A fim-de fugir ao «encanta

mento» da «Lágrima celeste pé·
rola do mar», uma numerosa co

missão de antigos orfeonistas do
tempo de Joyce e do saúdoso
Elias de Aguiar, faz rufar o tam
bôr; «Rataplan, piau, Plan.'.. »

para todos nós rapazes, «Seguia
mo intl'épidi la via del honor»
até à Coimbra do sonho, da tra

dição e da lenda, nos dias 3 e 4
de Maio próximo.
Que as ruas da «NOBRE CI

DADE", banhadas de luar, tor
nem a ouvir as nossas vozes:

«Sim, sim, Marião!... Não,
não, Marião! .. ,)

«Nós não queremos o teu ca

valo» mas alguma coisa da « Tua
mão, para 9ue a II confraterni
zação orfeónica possa e venha a

ser a festa da alegria, do riso,
da bôa e sã camaradagem.

« Venité, ó voi, nel nomen del
Signori! •.• » e mandem todos

.

dizer o «Ament» para a Delega
ção do «Primeiro de Janeiro»,
em Coimbra, ou para o dr. Joa
quim Duarte de Oliveira, Rua
António José d'Almeida, 135.

A Comissão

NOTA-A Comissão organi
zadora pede a todos aquêles que
leiam esta notícia, o favor de a

somunicar à todos os orfeonistas
ceus conhecidos.

(CONCLUSÃO DA I.IL PÁGINA)
secretaria da Casa do Povo, pa
tentes aos Ex.mQS Sócios que as

queiram examinar, as contas do
Fundo de Instalação, referente á
receita e ás despesas prelimina
res da sua fundação, da qual ex
traímos os seguintes números:

Receita -Recebido de vários
Sócios, 3.353111>85.

Despesas-Aquisição de papel
selado para os estatutos e sua

confecção, em duplicado, 250111>;
Impressos, fichas e diverso ex

pediente, 839111>50; Obras levadas
a efeito para a instalação, incluin
do a compra de materiais e seu

carreto, reboques, construção de
tabiques, concerto de portas, ja
nelas, construção de caixilhos en

vidraçados para os vãos das i a
nelas do consultório médico e da
sala de tratamentos e aquisição
de duas fechaduras inglesas,
1.130111>60; Renda da casa refe
rente a Dezembro de 1943, h5111>;
Pago a José Florentino da Gra
ba, João Mealha, José Tomé,
Man�el Gonçalves, José Sebas
tião, José de Sousa Contreiras
para distribuirern as circulares
comunicando a inscrição na Ca
sa, dos associados, pelos 52 si
tios da Freguesia, 445111>00; Por
tes de correio, limpeza, lavagens
e caiação, durante o mês de De
zembro de 1943, 214111>00; Copo
de 'Agua, oferecido no dia da
abertura oficial da Casa do Po
vo, 280111>00; Total das despesas,
3.224111>10.
Saldo a integrar no 1.0 Orça

mento suplementar de 1945,
129111>75•

Anl.versários
Fazem anos:

I-toje-D. Almerinda da Encarnação
Luzia e sr Renato Julio Peres.
Em 2-D. Maria José Chagas.
Em 3-D. Elvira Falcão, D. Amélia

da Conceição Faleiro Bramão e D. Ma
ria Manuela Marques Costa.
Em 4-D. Ernestina do Livramento

Carvalho.
Em 6-0. Leopoldina Amélia Peres

Padinha e sr. Custódio Marcelino Cha
gas.
Em 7-0. Maria Càndidade Mendon

ça Campos e D. Maria José Freitas
Soares.

José Raimundo Ramos Pas
sos, Licenciado em Medi
cina e Presidente da Câ
mara. Municipal do Conce
lho de Tavira.

Faz saber, para conhecimen..

to de todos e para que não pos
sam alegar ignorância que, nos

termos do Regulamento das Li
cenças de Comércio e Industria,
tõdas as empresas singulares ou

colectivas que paguem contribui
ção industrial ao Estado, pelos
Grupos A, B e C, nõste conce
lho de Tavira, que tenham esta
beleciæento ou não, ou que ten ..

do séde fór! do concelho', pos ..
suaæ nesta circnnscrição muni
cipal qualquer filial, delegação,
sucursal, agência, correspondên
cia, deverão requisitsr e pagar
nesta Câmara Municipal até ao

ftm de Abril próximo ou nos ses

senta dias seguintes, acrescendo
nêste caso os respectivos juros
de mõra, a licença devida pelo
exercício do comércio e industria.

No acto do pedido ou da li
quidação e pagamento da res

pectiva licença é obrigatória a

apresentação do conhecimento
da contribuição industrial paga
pelo contribuinte ao Estada.

A falta do pedido ou do paga
mento da referida licença, den
tro dos prazos legais, implica
para os transgressores, além do
procedimento referido nos art.OS
742.0 e seguintes do Código Ad
ministrativo, multa correspon
deete ao dobro da raspectiva ta

xa, mas nunca inferior a. 20$00
nem superior a I 00$00.

Para constar se passa o pre
sente e outros de igual teor que
vão ter a devida publicidade.

Tavira, 2 i de Março de i 945
O Presidents da Câmara Muni..

cipal,
(a) Ramos Passos

Partidas e Ohegadas

Acompanhado de sua esposa regres
sou do Norte do País, o sr. Alfredo Pi
res Faleiro, Preguiceiro da Armação da
Abobara e sócio da Firma Mansinho &
Faleiro, desta cidade.

•

-No gasa de ferias encontram-se nes
ta cidade os estudantes nossos conter
râneos srs. Mario Faisca, João Cente
no,Oswaldo Bagarrão e José Centena.
-Acompanhado de sua esposa en

contra-se entre nós, o sr. Dr. Mauuel
Sabino Costa Trindade, médico em

Lisboa.
-A-fim-de passar as ferias da Pascoa

com sua familia encontra-se nesta ci
dade, o sr. Francisco de Lemos Matos,
estudante de engenharia no Porto.
-A-fim-de consultar a ciencia médi

ca partiu para Lisboa, a sr.s D. Maria
da Conceição Dores, esposa do sr. José
Inacio das Dores, funcionaria da Se
cretaria da Camara Municipal desta ci
dade.
-Foi á capital donde já regressou a

sr.' D. Natalina de Sousa Rocha Diniz,
esposa do nosso prezado assinante sr.

Bernardino Padinha Diniz, conceituado
comerciante da nossa praça.

-- No gasa de ferias encontra-se en

tre nós, acompanhado de sua esposa, o
nosso particular amigo sr. Dr. Arnaldo
Lança, meretissimo Delegado do Pro
curador da Republica, no Porto.
-No goso de alguns dias, de licença

esteve entre nós, o sr. Dr. Augusto Ma
tos, funcionaria da Alfandega de Lisboa.
-Veio passar as ferias da Pascoa

com sua familia o sr. Dr. Pedro Pache
co Neto Mil-Homens, meretissimo Juiz
de Direito na comarca de Redondo,
nosso prezado assinante e conterrâneo.
-No gasa de alguns dias de licença

tem estado entre nós, o sr. Eduardo
Ramos, nóvel actor da Companhia
Rentini.
-Tem estado entre nós, o sr. Ja

ques Pessoa, funcionaria da Junta Au
tonoma dos Portos do Sotavento do
Algarve ao serviço em Olhão.
-De licença encontra-se nesta cida

de, o nosso conterrâneo sr. Jaime Pires,
Escriturario da Casa dos Pescadores
em Portimão.
-Em serviço profissional partiu pa

ra Lisboa e para o norte do País o
nosso querido amigo sr. dr. Eduardo
Mansinho, distinto advogado nesta ci
dade.
-A.!ornpanhado de sua filha D. Ma

ria Luisa, encontra-se nesta cidade a

sr.s D. Maria Luisa Marques Teixeira
d'Azevedo,
--Acompanhada de sua filha Ana

Maria, foi a Lisboa a sr.s D. Fernanda
Trindade Carvalho Cerqueira. .

-Acompánhado de sua familia foi a
Lisboa o sr, tenente Francisco Solésio
Padinha.

«Alasria no Trabalho»-Bole
tim da F. N. A. T., n." 2 e 3.
Entre a vária colaboração e no

ticiário trasem em estudo «A
Monotonia do Trabalho», da au

toria de Feiner da Costa que é
digno de leitura cuidada. Trasem,
também, estudos sobre «Heral
dica Corporativa» muito curiosos.

Podro l3andeira
(CONCLUSÃO DA r ," PÁGINA)

Quando, meus senhores, o pêso
dos anos nos força a olhar mais
para a terra do que para o céu,
abeira-se de nós uma infinita e

justificada tritesa. E essa triste
"a torna-se de maior vulto se,
por ventura, são reconhecidas,
de qualquer modo, as consequeno
cias dum êrro praticado.
Houve, sem duvida, um érro

-

que levou ao afastamento da ami ..
sade que me ligava a Pedro Ban
deira. Não o quisemo» nunca

emendar, embora estivessemos os
dois convencidos de que éle exis
tia.
E o êrro ficou invulnerável,

no mistério dos que presencia
ram o rompimento atroz das nos
fias relações, oculto no sacrificio
dum afecto sem limites.
Nas batalhas da vida apare

cem casos semelhantes, mas aci..
ma dêles está a nossa consciên
cia. Esta é a que fala neste mo

mento por um deuer que so a ela
pertence,
Pedro 'Bandeira tem direito

à maior das homenagens, como

Farmácia do Serviço-Encontra
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

GARRAFAS
TABLETES'
Cains de 50.
Vende aos melhores preços,

JotawBar-Tavira.

Brancas e pretas. De litro e

tipo «Vinho do Portos.

Compra -Jota-Bar-Tavira.

escritor, como poeta e como ho
mem de teatro,
A obra que deixou di-lo aber

tamente. Justo é, portanto, que
lhe seja prestada quanto antes.
Resta-me para é/e uma ldgt'i

ma, a mesma que iluminou de
saudade tempos mortos, a que Ila

sua sepultura derramará lui. suà·
ve e triste, como se aquelas ma

drugadas tão queridas que amo

rosamente invoquei, agora res

suscitassem/ .••

CONCURSONalcimento

Declara-se aberto, pelo espaço de trinta dias, o concurso
dum lugar de Médico, desta Casa do Povo, com o vencimen
to mensal de r • 000111>0.0. As condições de admissão, estão pa-
tentes na sua Secretária.

.

Casa do Povo de Santa Catarina da Fonte do Bispo, 25
de Março de 1945.

O Presidente da Comissão Administrativa

(Manuel da Silva Brito Netto)

Teve o seu bom sucesso dando á luz
uma criança do sexo masculine, a sr;"
D. Maria Victória Parra Viegas, esposa
do nosso assinante sr. João Viegas, co
merciante em Santa Catarina.
Os nossos parabéns,

Doente

Tem estado doente o menino José
Manuel Albino, estudante do Liceu de
Faro, filho do nosso prezado assinante
sr. Tenente José Joaquim Albino, Co
mandante da Secção da Guarda Fiscal
nesta cidade.Bnunolal no "POYO BlgarVlo"
e N. S. da Graça de .Moneara
pacho.

O Papa e o nispo apresenta
vam .o prior de Santiago. Fei fi ..
Iial de Santa Maria, Matrit de
1'avil'a, e foi do Padroado Real,
e deixou de o ser e passou Il ser

colegiada -soperada d'aquela e

doada pelo Rei D. Afonso nI ao

Bispo de Silves D. Bartolomeu,
seu capelão e medico, em 1270.

Igreja da Mizericordia

D. Manuel mandou proceder
ao acabamento d'esta igreja. A
primeira edição do Compromisso
da Mizericordia de Lisboa foi
impressa cm 1498 e foi reforma
do em 15t6, que pelos Reís Pot
tugueses foi dep�ismandado apU.
car aos outros Institutos simila ..

res; ao passo que se iam creando.

Só Pedro Gonsalves Telmo

1-4-ê4!$
. ,�ºVº_ A,LG�AVIO el os lavradores pcrtugueses e es

panhoes utilisavam-se d'elas pa ..

ra creação de grandes varas de'
porcos) sem que nada pagassem
ao Estado ou á Gamara.
Em face d'isto, D. Manuel, em

t 3 de março de 1512, manda
que os creadores d'aquele gado
paguem á Camara, por cada 50
porcos um, que D_ João III coo ..

firmou em 3 de abril de 1530.
Tendo a Camara de Tavira re

chamado junto de D. Manuel con·
tra varios tavirenses que se ti.,'
nham apossado indevidamente da
aerra de Tavira, aquele Monar·
ca, em 1502, determina que a
serra era propriedade da Camara,
e lhe mandou tomar posse.

Terramoto em Tavira

Em '1.7 de dezembro de 1722,
pelas 6 horas da tarde, houve um

grande tremor de -erra que pare·
¡:ia tudo querer .derruir. Grande
foi a ruína que teve o convento
de S. Francisco no refeitorio, no
claustro, no dormitorio e igreja;
n'esta se arruinou o arco real com
uma grande abertura, as paredes
do dormitorio se separaram um

palmQ q�.s das o�tr•• , � QI do�

graus da escada que sobem para
o mesmo edificio ficaram fóra dos
seus lugares.
,

Era n'este tempo Provincial o
Padre Mestre Frei Antonio de
Santo Tomás, que adentro das
esmolas da provincia mandou ree

parar todos os estragos.
a primeiro bazar de Tavira

O Dr. Francisco Emiliano ParQ
reira lançou a id.ia, já em outros

tempos concebida, de um estabe
lecimento de banhos com o apro
veitamento das aguas da Fontie
nha da Atalaia, para a cura de
varias enfermidades, em espe=
,ial das afecções cutaneas.
Comunicada em janeiro . de

1862 aquela ideia ao Visconde de
Tavira, então comandante da Di
viSão Militar da mesma cidade,
assumiu a presidencia da comis
são e coad�uvado pelas principaes
damas e cavalheiros da cidade,
ficou depois nomeada definitiva ..

mente uma comissão angariadora
de fundos,. assim composta:

:D.A::M::IAo :bE "V'ASCONOELLOS

Convento do CarmoConvento de Santo Antonio

O convento do Carmo (Hospia
cío) foi fundado em 1475. O or$

gão que presentemente tem ioi
construido no Porto e coloc9.do
no côro da igreja em dezembro
de 1875.

Igreja de Santa Maria

O Rd pelo Tribunal da Meza
de Consciencia e Ordem, apte ..

sentava o prior de Santa Maria.
Esta freguesia estendia ..se-¡8 qui
lometros pela serra.

Igreja de Santiago
A esta freguesia estavam ane ..

xas 5 paroquias: N. S. da Con
ceição, que era dopriorado da Or-

-

dem de Santiago, N. S. da Luz,
Saoto Estev.m, SalUa Calarina"

Dos CSl'uchos da Provincia da
Piedade. O sitio de S. Braz deu
·lhe Antonio Peres, em 1606. D.
Filipe II foi quem lbe deu a er..

miáa de S. Bru, porque esta era
da Ordem de Santiago. A antiga
ermida de Nossa Senhora aa
Esperança, ou do Espinheiro, ou
da Atalaia, foi filial de Santiago;
porém mudou de natureza, sendo
convertida em igreja de Santo
Antonio anexa ao convento dos
Religiosos da Provio,ia da Pie
dade, desde que no ano de'1606
a instancias do Bispo D. Fernan
do Monis Mascarenhas, Camara
de Tavira e Alcaide-Mór Henri
que Correia da Silva se fundou
I sobredita Provincia da Piedade,
� o seu convento recebeu a igre-
1" el terraDO qu� ae Ib� dera.

Os canfrades mareantes faziam
á sua custa a festa e procissão do
Sacramento em Santa Maria do
Castelo, com exposiyão.

Serr� de Tavira

A serr. tiJlba ml.1itas pa�t.gell.3
(Continúa)
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WANDERER

Máquinas
de costura

EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND WAlVDEIJEil
L/SBOA' RUAEIlGIN/OPO$ SANfOS, /.9A/7J,TElEF.¡t¡2S1

� ,

lVIatlsinbo &. faleií10
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand.
*liM l., w.*w: ...

J. TRVEIRA
'R. Brito II eunhe, 40S-MATOZINH05-Telef. 515�M.

REPRESENTAÇÕES- CONSERVAS DE PEIXE

. JDJE::POSXTÃnJlO lOA.

SOCIEDADE AATISTICA
Manufat.·' de Borracha, Lda.
A�eites Reflnados
Pôlpa de Tomate para ConaervA5
Folha .de Flandres
·Máqulnas para a Industr-Ia de Conserva·

,

FR. I ICO
Lembramos a todos os interes- .

sados que flear-am de comprar,
que já chegou nova remessa.

CUIOADOI-ENCOMENDEM A TEMPOa

ELECTROLUX
Avenida da Liberdade, 141 � LISBOA

emF IN

Pacheco'
TA.VXRA· ========----

Fábrica de farinhas espoadas
A DÍaior e mais completa do Algarvll, Fabrico es

merado como o atestam as SU,lI esplendidas fa�
rinhas e as nas seæeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das ma.iores do País e com moderae apare..

lhagem, produzindo al suas tão acreditadas fa
rinhaa em rama.

PADARIA

, miior di F.a,lucil cam IIIIIBBI�Giraa m8ciniClSI BacfupuloBA f,bricl�ia,

Os 'ProdutoJ das fábricas
J. A. Pacheco

teem a, garantia duma. fabricaQão cuidadosa emma..

quina.ria moderna e aperfeiçoada.

J.

�#)jIt!t'tWt'êíf,í#j1!!$!¥ª'l¥m-"_5Wilfj#!iM§iI2lI!�M:sat'¡¡ ;g¡:..�Ai"1"P!.'9¡WW, �

I JesÉ DB E)L.VEIR1-l· I
� SALÃO DE MOVEIS

I Praça Zacarias GuerreI re, 26 (Largo de S. Francisco) - TA V I R A

I Ali encontrarão V. Ex. as as mais lindas e modernas mobílias construidas com madeiras especiais
.. 1<1

VENDA DE MOVEIS AVULSO
As ul tí m as novidades em mobiliário

Mobílias para todos os gostos e todos. os preços

A.gradece-se uma visita a êste Salão

Boas <2açadas
II!

Só se fazem com boas espingardas

¡;zz

Estão provadas as

.JAVALIS

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

fspingarôaria Algarve
T A V I,R A,

I .

Júlio Sancho
Méd ico-Rad iologista

Raios X - Electrotera.pia.

_ . fir ;:g ¡¡¡iM E

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenida da Republica, 120 ·122

FABO.
Rua Santo António, 32·1,°

TEL. 57

F A. R O
Retomou a Clinica.

¡

I

CAIA· láMIL

eonautiQS em Tavira, às quin
tas feiras, DO esaritório

elo solicitae1or e.rmo Perea

g,W

Madeira de Africa
Vendem-se 3 pranchas de

4m,20 por 45cm e mais 3 pran
chas de 4m,20 por 30cm e dí
'versas tábuas devendo chegar
para mobílias completas como

de quarto, casa. de jantar, etc ..
Esta madeira é muitas vezes

superior ao mogno, não muda
de cór, não tem rachas e não
bicha podendo conservar-se á
chuva durante muito tempo sem

se estragar.
Quem pretender dirija-se á

Rua D. Paio Peres Correia, n. o
i4-Tavirá.

Jparelhos de T. S. Fe
Os mais lindo modêlos para cor

rente e baterias, das mais acre

ditadas marcas

fENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreiral ii-A-TAVIRA

C2SDULllS
Dos municípios e outras enti

dades oficiais e particulares emi
tidas actualmente ou há mais de
20 anos compram-se ou tro
cam-se.

Dirigir a Manuel A. Horta
Cuba-Alentejo.

Faz orçamentos grátis
para Instalações elec
trtcas com Iacllldades

de paaamentos

R. José Pires Padinha -34
TAVZR.A.

me

w '-u;

At N'"ençao .... fi
Trabalhos TipográficoS

e Carimbos de Borra

cha com perfeição e

rapidez, só na

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2.

a PUBLICAÇÃO

O Doutor Luiz Joaquim Pinto,
Juiz de Direito da comarca de
Tavira. ,

Faço saber que no dia dezoi
to do mês de Abril, pelas doze
horas, à porta do Tribunal Ju
dicial desta comarca, se há-de
proceder à arrematação em has
ta pública e em primeira praça,
do prédio a seguir designado,
peje maior lanço oferecido aci ..
ma do valor adiante indicado:

PREDIO
Duas tercas partes do direito

de propriedade numa morada de
casas com cinco compartimentos
e quintal, no sitio de SAnta Lu
zia, freguesia de Santiago, des
ta comarca, a qual confronta do
nascente com a rua, norte com

cêrca de João Margarida, poen
te Joaquim dos Santos e ao sul
com José Salvá-Rainha. Descri..
to na Conaervatõria do Registo
Predial respectiva sob o nüme
ro cinco mil cento e noventa e

quatro a folhas cinquenta e seis
. do livro B décimo terceiro, pem
nhorado nos autos de execução
sumária que �aria Marques Cos
ta, viuvá, proprietária, desta cie
dade, move contra Faustino da
Silva; e mulher Herminia do Ano
jo da Guarda, êle marítimo e ela
doméstica, residentes no mesmo

sítio de Santa. Luzia, o qual 'vai
à praça no valor de quinhentos
e cinquenta escudos.

Tavira, i 7 de Março de i 945

Verifiquei: ..

O Juiz de Direito
Luiz Pinto

O Chefe da. Secção de Processos
MigueZ Ayres de Mendonça

rIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I

Vende=se.
Um prédiosituado lia Rua Dr.

MigueLBombarda, n.OS 74 e 76,
com frente para a Rua. dos Ma�
chados, constando de rez do
cheo, �.(} andar, varanda peque1
na, quintal e poço. .

Tratar com o seu proprietário
Rua D. Paio Peres Correia, i 4
i.o,_.Tavira.

VILA REAl Df SANTO ANTONIO

Propríedade
Grande) por motivo de retira

da vende-se.
Sítio pitoresco junto da prais,

bom rendimento, com moradia,
cocheira, adega, casa para Cl

seiro, etc ..
Rua D. João de Castro, 5-

. Faro.

Bom Emprêgo de Capital
Vende-se Padaria corn 2 for�

nos e Mercearia, incluindo pré ...

dio com habitação e grande Sa
lão de Baile, com algum terre ..

no anexo, próximo do cinema.
Tratar com José Duarte Cas ...

lro-Vila Nova de Cacela,


